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RESUMO 

 

 

MORAES, Katherine Kristinne de Oliveira. Cuidado paliativo à pessoa no percurso 
cirúrgico oncológico: a enfermeira transcendendo impossibilidades terapêuticas. 2024.  85 f. 
Dissertação (Mestrado em Enfermagem) – Faculdade de Enfermagem, Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2024.  
 

Com a longevidade, aumenta a prevalência das condições crônicas e degenerativas 
como o câncer, que, por vezes, evoluem para manifestações graves e fora de possibilidade 
terapêutica de cura. Na assistência a pacientes oncológicos, a enfermagem não se baseia apenas 
nos cuidados curativos, mas também naqueles relacionados ao bem-estar e à promoção da 
saúde, atentando ao contexto e circunstâncias de vida das pessoas. Nesse sentido, este estudo 
emergiu a partir da seguinte questão norteadora: Qual é o significado, para o enfermeiro, de 
cuidar de uma pessoa com doença oncológica que recebeu a indicação médica intraoperatória 
de cuidados paliativos? Para responder a esta questão foi elaborado o seguinte objetivo: 
Compreender o significado, para o enfermeiro, do cuidar de uma pessoa com doença oncológica 
cuja indicação de cuidados paliativos foi definida no percurso cirúrgico. Trata-se de um estudo 
descritivo, exploratório, qualitativo e fenomenológico. Neste sentido, o fenômeno estudado é 
“o cuidar de uma pessoa em pós-operatório de uma cirurgia oncológica, na qual o paciente 
tenha recebido a indicação de cuidados paliativos”. O estudo foi realizado em uma enfermaria 
cirúrgica de um hospital público do Estado do Rio de Janeiro. A coleta de dados foi realizada 
em julho de 2023, com 12 enfermeiros assistenciais. Através da análise, o significado do 
fenômeno foi compreendido da seguinte forma: As enfermeiras estabelecem vínculos afetivos 
com os pacientes e seus familiares, passam por conflitos éticos, que são permeados pelo 
sofrimento moral e pelo sofrimento psíquico. No entanto, dar o conforto ao paciente e aos seus 
familiares é visto como prioridade perante o prognóstico de impossibilidade de cura, 
deslocando o foco da doença para a pessoa. Concluiu-se que o período de convivência e cuidado 
das enfermeiras com os pacientes e familiares durante a internação contribui para o 
fortalecimento do vínculo afetivo. Entretanto, o vínculo criado é um dos fatores determinantes 
para o sofrimento psíquico em decorrência do sentimento de tristeza, dor, angústia e impotência 
diante da impossibilidade de cura. Estas enfermeiras se deparam com conflitos éticos durante a 
assistência, tais como: ausência de esclarecimento ao paciente sobre o seu prognóstico por parte 
do profissional responsável por esta comunicação; falta de alinhamento entre as equipes, 
ausência de estrutura para uma assistência adequada ao paciente e seus familiares. Além disso, 
a deficiência na formação e a ausência de educação continuada fazem com que a enfermagem 
abrevie a sua presença na assistência em meio a questões que perpassam sua 
habilidade/autonomia no cuidar. É importante olhar para a saúde destas trabalhadoras, que em 
meio a tantos conflitos, se mostraram em sofrimento pelo reconhecimento da inadequação dos 
cuidados em algumas situações. Nota-se que o processo de cuidados paliativos na unidade 
estudada precisa ser revisto. Contudo, apesar de todas as limitações, as enfermeiras assumem 
como prioritárias ações de cuidar para proporcionar conforto. 

 
Palavras-chave: enfermagem; cuidados paliativos; cuidados pós-operatórios; oncologia;                                                                             

ética. 

 

 



 

ABSTRACT 

 

 

MORAES, Katherine Kristinne de Oliveira. Palliative care for people in the oncological 
surgical path: the nurse transcending therapeutic impossibilities. 2024.  85 f. Dissertação 
Mestrado em Enfermagem) – Faculdade de Enfermagem, Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 2024.  

 

The longevity increases the prevalence of chronic and degenerative conditions, such as 
câncer. Sometimes, it evolve into serious manifestations beyond therapeutic possibility of cure. 
When assisting cancer patients, the nursing is not only based on curative care, but also on those 
related to well-being and health promotion, paying attention to the context and circumstances 
of people's lives. In this sense, this study emerged from the following guiding question: What 
is the meaning, for the nurse, of caring for a person with an oncological disease who has 
received an intraoperative medical indication for palliative care? To answer this question, the 
following objective was developed: Understanding the meaning, for the nurse, of the act of 
caring for a person with an oncological disease whose indication for palliative care was defined 
in the surgical course. This is a descriptive, exploratory, qualitative and phenomenological 
study. In this sense, the phenomenon studied is “the act of caring for a person in the 
postoperative period of an oncological surgery, in which the patient has received the indication 
of palliative care”. The study was carried out in a surgical ward of a public hospital in the State 
of Rio de Janeiro. The data collection was carried out in July 2023, with 12 clinical nurses. 
Through analysis, the meaning of the phenomenon was understood as follows: Nurses establish 
emotional bonds with patients and their families, go through ethical conflicts, which are 
permeated by moral and psychological suffering. However, providing comfort to the patient 
and their family members is seen as a priority given the prognosis of impossibility of cure, 
shifting the focus from the disease to the person. It was concluded that the period of coexistence 
and care of nurses with patients and family members during hospitalization has contributed to 
strengthening the emotional bond. Nevertheless, the bond created is one of the determining 
factors for psychological suffering due to the feeling of sadness, pain, anguish and impotence 
in the face of the impossibility of healing. These nurses are faced with ethical conflicts during 
care, such as: lack of explanation to the patient about their prognosis by the professional 
responsible for this communication; lack of alignment between teams, lack of structure for 
adequate assistance to patients and their families. Furthermore, the deficiency in training and 
the lack of continuing education makes the nursing to shorten their presence in care amidst 
issues that permeate their ability/autonomy in the act of caring. It is important to look at the 
health of these workers, who, in the midst of so many conflicts, have shown themselves to be 
suffering due to the recognition of the inadequacy of care in some situations. It is noted that the 
palliative care process in the studied ward needs to be reviewed. However, despite all the 
limitations, nurses prioritize caring actions to provide comfort. 

 
Keywords: nursing care; palliative care; postoperative care; neoplasms. ethics. 

 

 

 



 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

 

ANCP Academia Nacional de Cuidados Paliativos 

BVS Biblioteca Virtual de Saúde 

CEP Comitê de Ética e Pesquisa 

CINAHL Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature 

COEP Comissão de Ética em Pesquisa 

COFEN Conselho Federal de Enfermagem 

COVID-19 Corona Virus Disease 2019 

CNS Conselho Nacional de Saúde 

DAV Diretivas Antecipadas de Vontade 

DeCS Descritores de Ciência e Saúde 

ECI Enfermaria de Cuidados Intensivos  

HGT Hemoglicoteste 

HUCFF Hospital Universitário Clementino Fraga Filho 

INCA Instituto Nacional do Câncer 

LILACS Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

MEC Ministério da Educação 

MEDLINE Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 

MeSH Medical Subject Headings 

OMS Organização Mundial de Saúde 

TCLE Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

UERJ Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

UFRJ Universidade Federal do Rio de Janeiro 

URPA Unidade de Recuperação Pós-Anestésica 

US Unidade de Significado 

WHO World Health Organization 

 

 

 

 

 



 

SUMÁRIO 

 

 

 INTRODUÇÃO ........................................................................... 9 

1 REFERENCIAL TEÓRICO-CONCEITUAL ......................... 14 

1.1 Cuidados Paliativos Oncológicos ............................................... 14 

1.2 Aspectos éticos dos cuidados paliativos ..................................... 17 

1.3 Cuidados de Enfermagem no pós-operatório de cirurgias 

oncológicas ................................................................................... 

 

19 

2 METODOLOGIA ....................................................................... 22 

2.1 Natureza cenário do estudo ......................................................... 22 

2.2 População-alvo e seleção de participantes ................................. 22 

2.3 Coleta de dados ............................................................................ 23 

2.4 Notas de Campo .......................................................................... 24 

2.5 Análise das entrevistas ................................................................ 25 

2.6 Aspectos Éticos ............................................................................ 26 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO ................................................ 27 

3.1 Categoria 1: O vínculo afetivo entre enfermeira, paciente e 

familiares ............................................................................................. 

 

28 

3.2 Categoria 2: Conflitos éticos ...................................................... 34 

3.2.1 Sofrimento Moral .......................................................................... 34 

3.2.2 Sofrimento Psíquico ..................................................................... 46 

3.3 Categoria 3: O conforto do paciente e de sua família é a 

prioridade...................................................................................... 

 

51 

 CONCLUSÃO ............................................................................. 59 

 REFERÊNCIAS .......................................................................... 62 

 APÊNDICE A - Instrumento de Coleta de Dados ......................... 71 

 APÊNDICE B - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) .......................................................................................... 

 

72 

 APÊNDICE C – Quadro de Categorização ................................. 75 

 ANEXO - Parecer Consubstanciado CEP UERJ e HUCFF/UFRJ      76 

 



9  

INTRODUÇÃO 

 

 

Os cuidados paliativos sempre estiveram presentes ao longo da minha trajetória 

profissional como enfermeira assistencial em unidades intensivas e cirúrgicas. Nas unidades 

cirúrgicas, recebemos pacientes direcionados a cirurgias eletivas e em pós-operatório de 

cirurgias emergenciais. Deparamo-nos, por vezes, com pacientes em pré-operatório de cirurgias 

oncológicas para retirada de lesões tumorais. Em alguns casos os pacientes retornam à unidade 

em pós-operatório imediato com indicação de cuidados paliativos, porque durante a cirurgia foi 

verificada a impossibilidade de retirada da lesão tumoral devido ao avanço da lesão com 

acometimento de outros órgãos.  

Tenho observado que quando esta situação se apresenta, surgem dificuldades na 

comunicação entre a equipe multiprofissional. Na equipe de enfermagem, observo, 

empiricamente, que é comum um distanciamento dos profissionais em relação a estes pacientes. 

Este fato sempre me causa inquietação pelo fato da equipe de enfermagem estar mais próxima 

do paciente pela natureza de seus cuidados. Seria de se esperar que a vivência da mudança do 

prognóstico suscitasse na equipe de enfermagem maior compaixão, pois se no pré-operatório 

havia a possibilidade de cura, posteriormente ao ato cirúrgico, surge a necessidade de um 

cuidado que apoie o paciente no enfrentamento da nova condição da doença oncológica. 

 Estes pacientes passam a necessitar de cuidados que não são mais da ordem da cura da 

doença. Tais cuidados demandam um aprofundamento do vínculo com os profissionais que os 

assistem, partilhando sentimentos e emoções, a partir da compreensão do sofrimento da pessoa, 

além de todos os cuidados para garantir a qualidade de vida.  

Minha inquietação é perceber que há maior valorização dos cuidados relacionados ao 

ato cirúrgico e, algumas vezes, falta focalizar as necessidades que estão para além do físico, 

tais como o conforto, o apoio emocional e espiritual e o suporte à família. Ou seja, algumas 

vezes sinto a ausência de um olhar sobre o que de fato o paciente necessita, quando descobre 

que não há cura para sua enfermidade. Neste sentido, emerge a importância do acolhimento dos 

enfermeiros aos pacientes em cuidados paliativos, para que percebam suas necessidades e 

implementam cuidados para a manutenção ou garantia de sua qualidade de vida ainda durante 

a internação hospitalar.   

Assim, esta inquietação me motivou a buscar uma abordagem humanística nos cuidados 

de enfermagem direcionados ao paciente em pós-operatório de cirurgias oncológicas, diante de 

um diagnóstico médico intraoperatório considerado fora de possibilidade terapêutica de cura. 
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Este estudo aborda o cuidado de enfermagem direcionados às pessoas hospitalizadas 

com doenças oncológicas em unidades cirúrgicas. Neste contexto, pretende-se compreender o 

significado, para o enfermeiro, do cuidar técnico-ético com uma pessoa em pós-operatório 

oncológico e com indicação de cuidados paliativos. Ou seja, o fenômeno a ser estudado é o 

“cuidar de uma pessoa em pós-operatório de uma cirurgia oncológica, na qual recebeu a 

indicação de cuidados paliativos”1.  

O aumento da expectativa de vida da população mundial reflete o desenvolvimento 

científico e tecnológico que vem contribuindo com ações nos campos preventivos e 

assistenciais. Com a longevidade, aumenta também a prevalência das condições crônicas e 

degenerativas como o câncer, que por vezes evoluem para manifestações graves e fora de 

possibilidade terapêutica de cura. Esta demanda, exige dos profissionais de saúde, em especial, 

da equipe de enfermagem, um preparo para atender às necessidades de cuidados, de forma 

individualizada e integral (Sousa; Junior, 2016).  

O câncer é considerado uma desordem no desenvolvimento celular, acometendo órgãos 

e tecidos, e se espalhando pelo corpo (Fonseca; Afonso, 2020). Sua incidência e mortalidade 

vêm aumentando no mundo, e estão relacionadas ao envelhecimento, ao crescimento 

populacional, à mudança na distribuição e à prevalência dos fatores de risco de câncer, em 

especial os associado ao desenvolvimento socioeconômico. Para o Brasil, a estimativa para 

cada ano do triênio 2023-2025 aponta que ocorrerão 704 mil novos casos de câncer, 

descontando-se o câncer de pele não melanoma, serão 483 mil novos casos por ano (Instituto 

Nacional do Câncer, 2022). 

A enfermagem na assistência a pacientes oncológicos não se baseia apenas nos cuidados 

curativos, mas também naqueles relacionados ao corpo e à mente, além da importância na 

promoção da saúde e do bem-estar, atento ao contexto e circunstâncias de vida. Deve-se 

oferecer uma assistência adequada, respeitosa, de qualidade e humanizada, entendendo que o 

paciente oncológico que passará por uma cirurgia, encontra-se em fase de estresse, motivado 

pela doença capaz de incapacitar, mutilar, causar perda de parte importante de seu corpo no ato 

cirúrgico, ou até mesmo levá-lo à morte (Fonseca; Afonso, 2020). 

                                                           
1 O cuidado paliativo é aplicável no início da doença, no surgimento de qualquer manifestação de uma condição 
ou doença ameaçadora de vida, quando as terapêuticas curativas perdem sua efetividade (Instituto Nacional do 
Câncer, 2022; World Health Organization, 2021). Portanto no fenômeno investigado, o cuidado paliativo se 
estabelece quando na cirurgia curativa foi identificada a impossibilidade de progredir com o reestabelecimento da 
saúde para cura, e volta-se o olhar para as terapêuticas direcionadas à qualidade de vida dos pacientes e 
familiares/cuidadores. Isto não necessariamente significa o fim de vida neste momento em que o fenômeno ocorre.  
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Em relação aos cuidados no pós-operatório em cirurgias oncológicas, o papel da 

enfermagem não é apenas prestar os cuidados gerais relacionados às cirurgias e orientações 

relacionadas à ferida operatória, às ostomias, aos cateteres venosos e aos impactos das doenças 

com as alterações fisiológicas e corporais. É fundamental oferecer suporte emocional aos 

pacientes e seus familiares (Fonseca; Afonso, 2020). Assim, o processo de cuidar envolve a 

humanização, além das técnicas e procedimentos, vendo o paciente como um ser integral.  

De acordo com a Política Nacional de Humanização, humanizar é oferecer qualidade no 

atendimento, articulando os avanços tecnológicos com o acolhimento, oferecendo um melhor 

ambiente de cuidado e condições de trabalho dos profissionais de saúde (Brasil, 2004). 

Os princípios norteadores da Política de Humanização são: valorização da dimensão 

subjetiva e social em todas as práticas de atenção; estímulo a processos comprometidos com a 

produção de saúde e de sujeitos; fortalecimento da equipe multiprofissional; atuação em rede 

com alta conectividade; e utilização da informação, comunicação, educação permanente e 

construção de autonomia e protagonismo de sujeitos e coletivos (Brasil, 2004). 

O cuidado com pessoas fora de possibilidades terapêuticas de cura é estigmatizado, 

quase sempre, como parte do processo de morrer. Este seria um acontecimento natural, mas 

acaba por gerar sofrimento, medos e incertezas (Sousa; Junior, 2016). 

 Estudos, apontam a deficiência na formação dos profissionais de saúde, com disciplinas 

que abordem os assuntos cuidados paliativos e morte.  É necessário o aprimoramento dos 

currículos de ensino na formação dos profissionais de saúde. Apesar dos avanços tecnológicos, 

ainda predomina o modelo tecnicista. Nos últimos anos os cursos das áreas da saúde, sobretudo 

da Enfermagem, vêm buscando uma formação mais humanística, apesar dos currículos ainda 

serem fragmentados, com disciplinas voltadas para a uma abordagem mais técnica na atuação 

prática e não voltadas aos cuidados paliativos (Santos et al., 2020). 

De acordo com a Academia Nacional de Cuidados Paliativos (ANCP) em seu 

documento sobre a Análise Situacional e Recomendações da ANCP para Estruturação de 

Programas de Cuidados Paliativos no Brasil, o Brasil não está capacitando profissionais 

conforme a demanda necessária, além de a temática não estar contemplada na grade do MEC 

(Ministério da Educação). Existem cursos de residência em medicina paliativa e um número 

crescente de cursos de pós-graduação em cuidados paliativos, porém, até a divulgação do 

documento, ainda não havia regulamentação específica sobre a matriz de competências que 

orientasse os cursos ou residências nessa área de conhecimento (Academia Nacional de 

Cuidados Paliativos, 2018). 
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O conceito de cuidado paliativo foi sendo construído à medida que os profissionais de 

saúde percebiam a necessidade de desenvolverem uma estratégia para ampliar o foco sobre a 

humanização, sem reduzir a importância dos procedimentos técnicos nos cuidados aos 

pacientes oncológicos e seus familiares, adequando suas necessidades, promovendo qualidade 

de vida e compartilhando saberes, com respeito mútuo entre os profissionais o doente e seus 

familiares (Santos et al., 2007).  

O cuidado paliativo é aplicável no início da doença e segue em conjunto com outras 

terapias destinadas a prolongar a vida (quimioterapia ou radioterapia), e inclui também busca 

por melhor compreender e gerenciar complicações de repercussão clínica. Aos pacientes em 

cuidados paliativos é oferecido um cuidado holístico, que inclui equipes multidisciplinares para 

o atendimento a pessoas com dor e sofrimento relacionado à saúde pela doença grave (World 

Health Organization, 2021). 

Nesse sentido, é importante reforçar a inclusão dos cuidados paliativos no processo de 

formação e a necessidade de capacitação, devido ao pouco conhecimento e preparo para se 

cuidar de pacientes nesse estágio da doença (Alcântara et al., 2018; Vega-Ayasta et al., 2020). 

Esta carência gera consequências tanto para a pessoa cuidada, na desqualificação do cuidar, 

quanto para o cuidador, neste caso específico, os trabalhadores da área de saúde. 

Quando os trabalhadores da área da saúde não estão capacitados para lidar com a morte, 

ficam expostos a um imenso desgaste emocional causado pela convivência com a dor e a aflição 

do paciente e/ou familiares, o que pode implicar em seu afastamento, indiferença e não 

envolvimento com a situação de enfrentamento do cotidiano dos clientes e seus familiares 

(Sousa; Junior, 2016). 

Nesse sentido, o estudo é justificado pela importância da enfermagem na prestação dos 

cuidados paliativos a esses pacientes, uma vez que o vínculo criado através do cuidado de 

enfermagem favorece o apoio emocional. Tal contexto demanda intervenções de enfermagem 

que exigem competências para se avaliar a sua capacidade e a tomada de decisões, preservando 

a autonomia. A dificuldade de lidar com o a situação de cuidado paliativo pode levar o 

enfermeiro a um distanciamento, porque pode estar associado a terminalidade, que não 

permitirá conhecer o universo dos pacientes, compreender suas necessidades, queixas, 

esperanças e desesperanças. Um dos aspectos da dificuldade em lidar com o processo de morte 

é a sensação do fracasso da missão de cura do paciente (Sousa; Junior, 2016; Santos et al., 

2007). 

Em virtude do trabalho da enfermagem na prestação da maioria dos cuidados ao paciente 

em paliação, e em virtude da relação estabelecida através da aproximação pelas práticas do 
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cuidar, tendo a oportunidade de conhecer o real sentido de adoecimento, faz-se necessário um 

olhar sobre a formação destes profissionais na graduação. Apesar da assistência se tratar de um 

dever, observa-se uma insuficiência na capacitação dos profissionais em cuidados paliativos. 

Embora a morte faça parte do cotidiano dos profissionais de enfermagem, mesmo após recente 

formulação curricular da graduação em enfermagem, perceber-se ainda um ensino clínico e 

teórico, baseado no modelo biomédico e curativo (Gonçalves et al., 2023).  

A relevância deste estudo para a prática de enfermagem é contribuir para a qualidade 

dos cuidados paliativos prestados aos pacientes considerados fora de possibilidade terapêutica 

de cura. Como relevância para o ensino, pretende-se oferecer subsídios para a construção do 

conhecimento científico nas áreas de Enfermagem Cirúrgica Oncológica, valorizando a 

enfermagem como disciplina científica, além de subsidiar ações estratégicas de educação 

permanente voltadas para os cuidados paliativos de pacientes oncológicos. 

Durante nossa pesquisa, foi realizada uma revisão de literatura sobre o tema “cuidar do 

enfermeiro a pacientes em pós-operatório de cirurgia oncológica com indicação de cuidados 

paliativos”, utilizando os descritores Enfermagem, Cuidados Paliativos, Cuidados Pós-

Operatórios, Período Pós-Operatório e Neoplasias, e seus termos alternativos conforme 

disponível nos Descritores de Ciência e Saúde (DeCS) e no Medical Subject Headings (MeSH), 

realizada nas bases de dados LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde) via BVS, WEB OF SCIENCE, SCOPUS, MEDLINE (Medical Literature Analysis 

and Retrieval System Online) via PUBMED e CINAHL (Cumulative Index to Nursing and 

Allied Health Literature). Em cada base de dados, foi montada uma estratégia de busca, devido 

às especificidades, com a utilização de vocabulários controlados e os Operadores Booleanos 

AND e OR, com auxílio de uma bibliotecária. Porém após a identificação e triagem dos artigos 

encontrados, verificou-se que eles não atenderam aos critérios de elegibilidade traçados 

previamente. Portanto foi verificada que é uma lacuna no conhecimento sobre o tema em 

questão, ao menos no que diz respeito às bases selecionadas nesta pesquisa.  

Portanto, a partir da importância da temática, e das vivências profissionais da autora, 

emergiu a seguinte questão norteadora: Qual é o significado, para o enfermeiro, de cuidar de 

uma pessoa com doença oncológica que recebeu a indicação médica intraoperatória de cuidados 

paliativos? 

Para responder a esta questão, foi estabelecido o seguinte objetivo: Compreender o 

significado, para o enfermeiro, do cuidar de uma pessoa com doença oncológica cuja indicação 

de cuidados paliativos foi definida no percurso cirúrgico. 
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